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Para completar a minha pebra, falta só assaltar agrande ASSOCIAÇÃO SECRETA 
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rabujúnto e teimoso nós -viunos indo a to- 
dos 05 theatros inidistinctnmánto 

em 


cas não êngbutrei nenhunha, 
se não usa a moéda da tres vin- 
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ASTRONOMIA POLITICA 


DUM SABIO: Tófha-de MWEtedáúrio pári 4 térra Méar iucóliitio cols à 
cometa o roçanithto d'este pelo plameta Venus. 


